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Situando...

• Paraná Digital 

• PDE

• Projeto de Extensão Universitária 

• Universidade Estadual de Maringá

Motivação

• Apesar de a Matemática permear 

praticamente todas as áreas do 

conhecimento, nem sempre é fácil mostrar 

ao estudante aplicações interessantes 

reais dos temas tratados no Ensino Médio.

Objetivo:

• Verificar se os arcos que compreendem 

as janelas laterais do Santuário Nossa 

Senhora de Fátima, situado na cidade de 

Cianorte, podem ser representados por 

uma parábola. 
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Procedimentos
• Busca por estudos com softwares que abordassem parábola.

Tutorial – Régua e Compasso – Humberto José Bortolossi

- Mediatriz?

- Perpendicular?        

• Retomada da definição e dedução da equação da parábola.

• Construção de uma parábola qualquer no Geogebra.

• Tomada de medidas no arco

• Análise das medidas do arco Foco e diretriz

Curva

Buscando o foco e a diretriz Esboço da curva partindo do vértice e 
foco encontrados

Esboço da curva partindo do vértice e 
foco encontrados Conclusões

• O arco tem o formato muito próximo a uma parábola.

• Com os eixos cartesianos posicionados da forma como 
propusemos, encontramos a equação y = - 0,70028 x2 + 3.15 como 
modelo matemático para representar a curva descrita pelo arco da 
janela do Santuário.

• O manuseio do software nos fez perceber algumas fragilidades na 
compreensão que tínhamos sobre a parábola, principalmente no 
que se refere à sua definição.
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Conclusões 

• Observamos que, quanto mais aprofundávamos nossos 

conhecimentos teóricos a respeito da parábola, mais 

compreendíamos os procedimentos do software. De 

forma recíproca, quanto mais compreendíamos os 

procedimentos do software, mais compreendíamos o 

comportamento dos pontos que compõem uma 

parábola.

OBRIGADA!

Marcia Maioli

marciamaioli07@gmail.com
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